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Censo 2022: São Paulo tem aumento no 
número de domicílios mesmo com ritmo 
menor de crescimento de população  

Os primeiros resultados do Censo Demográfico 2022 divulgados pelo IBGE referem-se aos totais de 

população residente e de domicílios apurados em todas as unidades da federação e apontam, para o 

Município de São Paulo, um total de 11.451.245 habitantes. Este contingente populacional mantém a 

posição da capital paulista como a mais populosa cidade brasileira. 

A Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) abriga 20.743.587 habitantes em seus 39 municípios. 

Quase três quartos (72,2%) desse total residem em cinco municípios com mais de 500.000 habitantes 

(Guarulhos, São Bernardo do Campo, Santo André e Osasco, além da própria capital). Para que se 

possa contextualizar este dado, que mostra a enorme concentração demográfica na RMSP, vale citar 

que o Brasil possui apenas 41 municípios desse porte. 

O Censo 2022 apontou uma notável tendência à redução no ritmo de crescimento demográfico em 

um grande número de áreas urbanas do país, com algumas de suas maiores cidades apresentando 

redução de população em termos absolutos. Para São Paulo a análise dos dados indicou um acen-

tuado decréscimo no ritmo de crescimento demográfico ocorrido no último período intercensitário. 

A taxa geométrica de crescimento anual reduziu-se, nesses doze anos, de um patamar de 0,76% ao 

ano observado no período 2000-2010 para 0,15% ao ano no intervalo 2010-2022. Isto significou um 

acréscimo de 197.742 habitantes no período, quase equivalentes à população de Araçatuba, 42ª 

maior cidade do Estado de São Paulo. Em comparação, entre 2000 e 2010 o município ganhara 

819.251 habitantes, equivalentes, à época, ao quarto maior município do estado – São Bernardo do Campo.

Gráfico 1

Variação absoluta da população

Município de São Paulo e Região Metropolitana
1991-2022
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Fonte: IBGE Censo 1991, Censo 2000, Censo 2010 e Censo 2022 (Primeiros Resultados).
Elaboração: SMUL/Geoinfo.



Gráfico 2

Variação relativa da população (taxa média geométrica anual)

Brasil, Estado de São Paulo, Região Metropolitana de São Paulo e Município de São Paulo
1960-2022

Como o ritmo de crescimento demográfico depende da correlação entre as taxas de fecundidade e de 

natalidade com as taxas de mortalidade, verifica-se na população brasileira, desde meados da década 

de 1960, uma tendência à redução nesse ritmo. O Censo apontou uma taxa média geométrica anual 

de crescimento para o país de +0,52%, a menor em toda a série histórica dos 13 levantamentos 

censitários já realizados no Brasil, desde 1872. Essa tendência de redução da taxa média geométrica 

anual se manifesta de modo expressivo inclusive em grandes cidades, especialmente naquelas que 

conformam os núcleos de grandes áreas metropolitanas. Como exemplo desse fenômeno vale citar 

municípios como Salvador (-0,84% a.a.), Belém (-0,55% a.a.), Porto Alegre (-0,47% a.a.), Belo Hori-

zonte (-0,21% a.a.) e mesmo o Rio de Janeiro (-0,14% a.a.), que tiveram crescimento negativo no 

período intercensitário, com redução de sua população em números absolutos.

No caso da Região Metropolitana de São Paulo esse processo é mais pontual, afetando municípios de 

menor porte, como Juquitiba (-0,40% a.a.), Salesópolis (-0,23% a.a.) e Poá (-0,18% a.a.). Nos demais 

36 municípios o crescimento foi positivo, ainda que tendencialmente declinante. A região, em seu 

conjunto, cresceu a uma taxa anual de 0,44%, ante 0,97% na década anterior. Observa-se, no entanto, 

a manutenção de taxas elevadas de crescimento anual em cidades do anel metropolitano, como 

Cajamar (3,12% a.a.), Santana de Parnaíba (2,94% a.a.), Barueri (2,31% a.a.) e Cotia (2,60% a.a.). São 

municípios com perfis sociodemográficos bastante distintos, e as razões para explicar as expressivas 

taxas de crescimento podem ser variadas, não sendo possível, com os dados gerais disponíveis até o 

momento, traçar uma linha de interpretação segura para o fenômeno. Esta análise poderá ser feita 

quando estiverem acessíveis os demais dados censitários, com possibilidade de agregações espaciais 

mais pontuais e análises mais complexas.

Fonte: IBGE Censo 1960, Censo 1970, Censo 1980, Censo 1991, Censo 2000, Censo 2010 e Censo 2022 (Primeiros Resultados).
Elaboração: SMUL/Geoinfo.
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Observa-se, em síntese, um crescimento relativo da população paulistana menor do que a média 

nacional, mas ainda maior do que o de muitas das demais capitais. Há uma redução gradativa da 

participação da população paulistana no total da região metropolitana (62,5% em 1991, 58,4% em 

2000, 57,2% em 2010 e de 55,2% em 2022). A RMSP, por sua vez, também reduziu sua participação na 

população do Estado de São Paulo, se bem que em menor ritmo (48,9% em 1991, 48,3% em 2000, 

47,7% em 2010 e 46,7% em 2022). Por outro lado, as cidades da RMSP que se localizam ao redor da 

capital apresentam taxa de crescimento populacional mais elevadas que o núcleo metropolitano, 

indicando a possibilidade de uma saída de parte da população da capital em direção a municípios 

próximos, especialmente aqueles localizados no vetor oeste

O mapa 1 (p. 4) mostra, para os municípios da região metropolitana, o crescimento absoluto e relativo 

(taxa média geométrica anual) da população, ilustrados respectivamente pelo tamanho e pela cor dos 

círculos. O Município de São Lourenço da Serra foi criado em 1991 e, portanto, não possui dados no 

Censo de 1991, fazendo parte, até esse momento, do Município de Itapecerica da Serra.

Além dos dados populacionais, também foram divulgados pelo IBGE aqueles referentes aos totais de 

domicílios, separados por tipo e condição de ocupação, conforme mostra o gráfico 3. Tais dados dão 

conta de 4.996.495 domicílios no Município de São Paulo, sendo 4.992.128 domicílios particulares 

(99,9% do total) e 4.367 domicílios coletivos (0,1% do total). Os domicílios particulares, por sua vez, 

incluem os particulares permanentes (4.983.471 domicílios, categoria que será utilizada nas totali-

zações representadas nos gráficos a seguir) e os improvisados (que equivalem a apenas 8.657 uni-

dades, ou 0,17% em relação aos particulares permanentes). Os domicílios particulares permanentes 

ocupados somam 4.307.693 domicílios, ou 86,5% dentre os classificados como particulares. Os 

particulares permanentes não ocupados de uso ocasional perfazem 86.800 domicílios no Município 

de São Paulo ou 1,7% dos particulares. Por fim, os particulares permanentes vagos, categoria que 

merecerá análise própria a seguir, representam 588.978 domicílios ou 11,8% dentre os particulares 

permanentes. O Box 1 (p. 5) mostra cada uma dessas subcategorias de domicílios que o IBGE iden-

tificou no Censo Demográfico, acompanhadas da respectiva definição.

Gráfico 3

Domicílios particulares permanentes por tipo e condição de ocupação

Município de São Paulo
2022

Fonte: IBGE Censo 2022 (Primeiros Resultados).
Elaboração: SMUL/Geoinfo.
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Box 1

Tipos e condições de ocupação de domicílios

No período 2010-2022 o número total de domicílios particulares permanentes no Município de São 

Paulo aumentou de 3.574.286 para 4.983.471 unidades, indicando uma taxa de crescimento anual de 

2,81% (gráfico 4), significativamente mais elevada que a de 1,81% a.a, observada no período inter-

censitário anterior. As razões para este acréscimo não podem ser inferidas dos dados até agora divul-

gados, pois dependem de leituras territoriais mais desagregadas. Porém, é possível ressaltar que este 

aumento expressivo ocorre ao mesmo tempo em que se observa queda acentuada na taxa anual de 

crescimento demográfico, indicados pelo descolamento entre as curvas mostradas no gráfico 5 no 

último período intercensitário.

Gráfico 4

Variação absoluta do número de domicílios particulares permanentes

Município de São Paulo
1991-2022

Fonte: IBGE Censo 2022 (Primeiros resultados).
Elaboração: SMUL/Geoinfo.

Fonte: IBGE Censo 1991, Censo 2000, Censo 2010 e Censo 2022 (Primeiros Resultados).
Elaboração: SMUL/Geoinfo.
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Gráfico 5

Variação relativa da população e do número de domicílios particulares permanentes

Município de São Paulo
1991-2022

Gráfico 6

Quantidade de pessoas por domicílio particular permanente

Município de São Paulo
1991-2022

A correlação entre as variáveis população e domicílios particulares permanentes resulta numa tendência 
1de redução do número médio de pessoas por domicílio , que passou de 3,15 em 2010 para 2,30 em 2022, 

indicando uma mudança na estrutura dos arranjos familiares, assim como um provável aumento do 

número de pessoas residindo sozinhas (domicílios unipessoais)  ou, ainda, indicativo de novos produtos 

imobiliários, como as unidades voltadas a investimento/locação temporária. Dados estes também a 

serem corroborados no momento da divulgação completa dos dados do Censo 2022. Esta tendência de 

redução de pessoas por domicílio também está presente em outras cidades da região metropolitana. 

O padrão da média de mais de três moradores por domicílio que era largamente predominante nos 39 

municípios da região por ocasião do Censo 2010 alterou-se, em 2022, para um patamar sempre inferior a 

três moradores, mesmo em municípios com largo predomínio de moradias populares, como Itapevi 

(2,55 pessoas por domicílio), Francisco Morato (2,61), Franco da Rocha (2,56) ou Itaquaquecetuba (2,67). 

No conjunto da RMSP este número reduziu-se de 3,23 em 2010 para 2,36 pessoas por domicílio em 2022.

Fonte: IBGE Censo 1991, Censo 2000, Censo 2010 e Censo 2022 (Primeiros Resultados).
Elaboração: SMUL/Geoinfo.

1
  Consideraram-se os domicílios particulares permanentes, o que inclui os vagos, pelo fato de que o Censo de 1991 não tem entre seus resultados 

   a quantidade de domicílios vagos.

Fonte: IBGE Censo 1991, Censo 2000, Censo 2010 e Censo 2022 (Primeiros Resultados).
Elaboração: SMUL/Geoinfo.
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Gráfico 7

Quantidade de domicílios particulares permanentes vagos

Município de São Paulo
2000-2022

O descolamento das tendências entre o aumento geral do número de domicílios no Município de São 

Paulo (2,81% a.a.) e o aumento do número de domicílios vagos (5,97% a.a.) é evidente (gráfico 7). 

Sabendo-se que o município apresenta um déficit habitacional expressivo, que inclui moradias 

precárias e/ou em áreas de risco, bem como elevado número de população em situação de rua, esses 

dados sobre crescimento da vacância domiciliar podem indicar agravamento da situação habitacional 

para um número significativo de paulistanos.

Na observação do recorte entre capital e região metropolitana, temos forte crescimento no número de 

domicílios vagos em todos os segmentos. Quer nas cidades maiores, como nas menores, o crescimento 

anual da taxa de vacância mostrou-se expressiva. Como exemplos, citam-se Embu das Artes (10,27% a.a.), 

Itapecerica da Serra (8,89% a.a.), Barueri (8,42% a.a.), Mauá (7,43% a.a.) e ainda, Osasco (7,13% a.a.). Por 

outro lado, há que se destacar a situação de São Caetano do Sul, que com um total de 70.743 domicílios, 

apresentou uma taxa de aumento da vacância de 0,98% a.a. contrastando com os dados acima citados.

Conclusão

Pode-se afirmar, em síntese, que a população de São Paulo mantém seu crescimento em ritmo 

reduzido, baixando sua participação relativa aos outros entes político-administrativos (Região 

Metropolitana, Estado de São Paulo, Brasil), tendência que se insere em um movimento geral, que foi 

captado pelo Censo 2022, de perda do peso demográfico relativo das grandes cidades brasileiras. Os 

dados censitários apontaram também um descolamento entre os ritmos de expansão demográfica e 

de crescimento do número de domicílios, o que não necessariamente indica melhora da situação 

habitacional da população.

Conforme o IBGE divulgue dados mais detalhados e espacialmente mais desagregados, novos estudos 

serão realizados na SMUL pela Coordenadoria de Produção e Análise da Informação – Geoinfo, para 

identificar dinâmicas populacionais e socioeconômicas internas ao território do município. Isso 

permitirá enfoques mais precisos sobre fenômenos como a vacância de domicílios e o déficit 

habitacional, entre outros que coexistem no território paulistano, o que deverá contribuir para a 

formulação e a avaliação mais eficazes das políticas públicas.

Fonte: IBGE Censo 2000, Censo 2010 e Censo 2022 (Primeiros Resultados).
Elaboração: SMUL/Geoinfo.
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